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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para atuar na educação básica,

voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados ao universo da educação: processos de ensino-

aprendizagem, elaboração de programas, projetos e políticas educacionais, assim como o

desenvolvimento de pesquisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio

3. EMENTA

A formação histórico-geográfica do território nacional. Os meios geográficos (natural, técnico,

técnico-científico-informacional). O espaço natural e a dinâmica da natureza no Brasil. Os domínios

morfoclimáticos brasileiros. A apropriação e exploração dos recursos naturais. A questão ambiental

no Brasil. Prática de observação de campo em região significativa à temática. Prática pedagógica

como componente curricular

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Compreender a organização do espaço geográfico brasileiro a partir e na interface dos seus

constituintes naturais e socioeconômicos por meio de discussões teóricas e práticas de observação

de campo.

4.2 ESPECÍFICOS

-Problematizar o processo de formação histórica do território brasileiro

-Compreender as diferenciações físicas e humanas do território brasileiro

-Entender como se desenvolvem os processos de degradação do meio natural no território brasileiro

-Analisar as desigualdades resultantes dos diferentes usos do território
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5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO

05/08/16

12/08/16

19/08/16

CONTEÚDO

Apresentação do conteúdo

Formação Territorial do Brasil

Formação territorial do Brasil

Seminário:

Domínios de natureza no Brasil

26/08/16

02/09/16

09/09/16

16/09/16

23/09/16

30/09/16

07/10/16

14/10/16

21/10/16

28/10/16

04/11/16

11/11/16

18/11/16

25/11/16

A definir

A definir

A definir

Seminário:

Domínios de natureza no Brasil

VI Semana Acadêmica de Geografia- redes urbanas: papéis e cidades

Povos indígenas e populações tradicionais: disputas e conflitos

Problemas ambientais contemporâneos

Políticas Públicas e meio ambiente

Avaliação 1 (prova individual escrita)

Sociedade e território

Recuperação Avaliação 1

A constituição do meio técnico-científico-informacional e a renovação da

materialidade no território

Os atuais circuitos de cooperação, conseqüência dos circuitos espaciais da

produção.

DIVERSA

Análise de livros didáticos referentes a Geografia do Brasil. Prática

pedagógica como componente curricular.

Geografia dos fluxos e movimentos

Avaliação 2: geografia dos fluxos e movimentos: análise e atualização

Prática pedagógica como componente curricular: aula ministrada pelos

alunos referente aos conteúdos abordados na disciplina.

Prática pedagógica como componente curricular: aula ministrada pelos

alunos referente aos conteúdos abordados na disciplina.

Encaminhamentos finais e encerramento da disciplina

Pesquisa prática de livros didáticos referentes a Geografia do Brasil. Prática

pedagógica como componente curricular.

Pré-campo: tecnificação do território brasileiro

Atividade de campo: tecnificação do território brasileiro. Prática

pedagógica como componente curricular. Discussão pedagógica em campo

sobre a temática da atividade.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Aulas expositivas, com leitura e discussão de textos relacionados aos referentes conteúdos e

seminários com leituras de textos e documentos.



7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação será processual e contínua durante o semestre. Será analisada a participação dos

acadêmicos nas discussões suscitadas a partir da leitura e estudo dos textos básicos e

complementares. Essa análise será realizada também por meio dos seguintes instrumentos

específicos:

Avaliações 1 e 2: 25% cada

Trabalho final e atividade de campo: 20%

Soma das atividades da prática pedagógica como componente curricular: 20%

Será aprovado o aluno que obtiver a MF igual ou superior a 6,0 e 75% da freqüência.

Obs: Conforme o art. 78 da Resolução n° 4/2014 - CONSUNI/Câmara de Graduação "É atribuída

nota zero (0,0) ao estudante que não participar do processo avaliativo, entregar a avaliação em

branco ou não entregá-la ao professor do componente curricular, bem como ao que nela se utilizar

de meios fraudulentos ou não acertar nenhuma questão".

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEM EAVALIAÇÃO
Conforme o Art. 79 do atual Regulamento da Graduação da UFFS: "Em seu plano de ensino, o

professor deve prever a oferta de oportunidades de recuperação de estudos e de aplicação de novos

instrumentos de avaliação ao longo do semestre letivo, sempre que os objetivos propostos para a

aprendizagem não sejam alcançados". Assim a avaliação 1, que consiste em prova escrita terá uma

atividade própria de recuperação. As demais possuem acompanhamento através da orientação ao longo

do seu desenvolvimento.
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